A diversidade da vegetação arbórea aumenta a riqueza de formigas?

Um importante fator de aumento de diversidade biológica é a heterogeneidade estrutural, que está relacionada com a densidade e composição da vegetação. Testamos a hipótese de que riqueza de espécies de formigas está positivamente relacionada à riqueza e abundância de espécies de árvores. Em um trecho de floresta ombrófila secundária na Estação Ecológica Juréia-Itatins, distribuímos arbitrariamente nove parcelas, ao longo de um gradiente de espécies arbóreas, da borda para o interior da mata. Quantificamos riqueza e abundância de árvores com diâmetro à altura do peito acima de 2 cm. Atraímos as formigas com 20 iscas de sardinha e as identificamos até gênero. A riqueza e a abundância de árvores variaram, respectivamente, entre três e 15 espécies e entre oito e 24 árvores por parcela. A riqueza de formigas variou entre uma e seis espécies, com dominância do gênero Pheidole. Não houve uma relação linear entre a riqueza de formigas e riqueza ou abundância de árvores. Propomos três explicações para o padrão encontrado: (1) a riqueza de formigas é baixa em toda a área e deve-se ao estágio inicial de sucessão da vegetação no local de estudo; (2) apesar da riqueza e densidade de árvores na borda terem sido baixas, a densidade de arbustos foi alta, o que pode incrementar a heterogeneidade estrutural; (3) exclusão competitiva de outras espécies por Pheidole sp., que foi a espécie mais abundante nas iscas.
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Herbivoria em folhas de Hibiscus pernambucensis (Malvaceae) sob diferentes condições de alagamento pela maré
Plantas que possuem nectários extra-florais podem atrair formigas como estratégia de defesa contra herbívoros, como é o caso de Hibiscus pernambucensis, uma planta comum em restingas. Partindo da premissa de que em ambientes onde o alagamento pela maré é freqüente as formigas têm acesso restrito à planta, nosso objetivo foi testar a hipótese de que a herbivoria em H. pernambucensis seria maior em ambientes alagados do que em ambientes não alagados. Realizamos o trabalho na Estação Ecológica de Juréia-Itatins, onde selecionamos 12 indivíduos de H. pernambucensis em uma porção de restinga alagada e 12 em outra porção não alagada. Calculamos o índice de herbivoria (IH) de 20 folhas aleatoriamente coletadas de cada indivíduo e realizamos um teste t para comparar o IH médio entre os dois ambientes. Ao contrário do esperado, o IH foi 80% maior no ambiente alagado que no não alagado. Observamos que folhas do ambiente alagado possuíam, em média, duas vezes mais nectários extra-florais que do ambiente não alagado. Aparentemente, os indivíduos de H. pernambucensis estão alocando maior quantidade de recursos para a produção de nectários extra-florais no ambiente alagado aumentando, assim, a probabilidade de atrair mais formigas como meio de defesa contra a herbivoria. Adicionalmente, é possível que os indivíduos crescendo em ambientes alagados invistam também em outras formas de defesa, como a esclerificação de suas folhas.
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Plasticidade fenotípica de área foliar em um arbusto na borda e no interior de uma 
mata de restinga

Indivíduos de uma mesma espécie podem apresentar variações estruturais como resposta a diferentes condições ambientais. Tanto a radiação quanto a luz são fatores importantes de indução de plasticidade fenotípica nas plantas, que podem responder a estes fatores variando o número e a forma das folhas, frutos e ramos. O objetivo deste trabalho foi testar se existe plasticidade fenotípica para área foliar em indivíduos de Hibiscus pernambucensis (Malvaceae) crescendo em dois ambientes diferentes. Nossa hipótese é que a área foliar no interior da restinga é maior do que na borda, onde a disponibilidade de luz é maior e a radiação é menor. Realizamos o estudo na Estação Ecológica da Juréia-Itatins, onde coletamos 28 indivíduos: 13 na borda e 15 no interior da restinga (a 48 m da borda). Coletamos oito folhas de cada indivíduo, distribuídas em quatro classes de altura em relação ao solo e sorteamos quatro destas folhas para obtenção da média da área foliar de cada indivíduo. A área foliar de H. pernambucensis foi, em média, 46% maior no interior do que na borda da restinga. Os resultados apóiam a hipótese que indivíduos de H. pernambucensis investem mais em área foliar em uma condição de sombreamento no interior da restinga e permitem inferir que, possivelmente, os indivíduos localizados na borda, mantém a área foliar reduzida, devido à exposição mais severa à radiação. Concluímos que a plasticidade fenotípica possibilita aos indivíduos ampliarem seus limites de tolerância e se adaptarem frente a variações ambientais.
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